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H�IO. MUm- �ÉRIO.
,

A questão das ordens religiosas,
ultimamente despertada pela pro
vocação de um grupo de reacciona
rios á port� da igreja da Trindade,
na cidade invicta do Porto, com

quanto pareça ter entrado num pe
riodo de serenidade depois das fes
tividades da Semana Santa, consti
tue ainda hoje a verdadeira gues
tão da actualidade e até pa'Fece des
tinada a lugubre registo na historia
dó nosso paiz.
Energica e decisiva tem sido ;;

cooperação do actual governo n'es
ta santa causa da liberdade em que
O povo ponuguez ora se empenha
d'alma e coração, mas ainda mais

energica e decisivamente se preci
sa providenciar contra os desman
dos da: reacção, que ainda não con

tente com o estado perturbador em
que se encontra o paiz, parece que
rer alental-o com as suas acirradas

provocações e perfido rnachievelis-
mo. A imposição com que algumas
das mais cotadas individualidades

religiosas exigem, dos seus subordi

nados assignaturas a favor das con

gregações e as insolentes ameaças
. de alguns dos mais .arraigados je
suitas, são como que um proposito
firme de açular o povo á pratica
de cegas arbitraried'ades d'onde pro

.

veito algum resulta, guer para pro
vocados, quer para p·rovocadores.

Que o povo portuguez tem d'is
so. Leva para ahi séculos e secu

los sofírendo as mais fragrantes in

justiças, consentindo na diminuição
des seus interesses pelo aggrava
mentos de novos impostos, presen
ceando os mais ignobeis .manejos
da politica astuta, sempre humilde,
calmo e cordato. Mas que lhe não
tirem a luz, gue não venha a som

bra da reacção offuscar Ih� o bri
lho aurifulgentc da sua, liberdâde,
porque então esse povo cega, en

colerisa-se, e na furia da s:ua cole
ra e no desespero da sua cegueira
é verdadeiramente terri vel: não
vê, não pensa, não attende; tere,
mata, despedaça.

li razão alguma ha para que tal
se ignore, pois que a comprovar
esta evidentissima verdade ahi es
tão os feli�es trechos da nossa his

toria, onde os mais arrojados corn
mettimentos e as mais corajosas
luctas do povo portuguez foram

sempre em prol da sua liberdade
e da: sua independencia.
Ora os graves acontecimentos

que o nosso paiz vem presenceando
ha dias, são uma prova clara e evi

dente da inquietação do povo. Os
funestos aconrecimentos de Setu

bal, os tumultos de Lisboa e Por

to, os motins de diversas, povoa

ções, bem frisam a agitação ern

que se envolve a alma popular e o

perigo que. correm a ordem e o so

'cego do paiz, se ainda mais prom

ptas e resolutas providencias não

vierem pôr cobro 'ás insolencias

d'essa malfadada seita jesuitica que,

escorraçada doas nações poderosas,
se appressara a estabelecer em Por

tugal o campo sangrento da sua

acção.
Sim; urge que o governo enrio

breça a historia já illustre do seu

reinado com a expulsão immediata

da seita negra, que sob a capa in

sidiosa de filhos de Jesus, envenen am
a mais santa e salutar doútrina que
ainda illurninou o mundo.

A agitação alastra-se por todo
o paiz.
Agora não é só o norte, com o

seu temperamento liberal, que se

revoluciona. Essa impressão de pro·
testo já chegou ao Algarve e os gra
ves tumultos que minuciosamente
relatamos noutro logar, claramente
dizem que a nossa provincia tam

bem despertou da quasi absoluta

indiflerença a que de ha muito se

habituara. Talvez confi�dos na in

dole excessivamente pacifica e re

signada do povo algarvio, preten
dera dar-se hospitalidade n'esta

provincia a alguns membros da sei

ta e desconfiado d'isso o povo logo
se poz de capa, originando·se os

tumultos ,a que nos referimos.

O Algarve é, de facto, e:,sencial·
mente pacifico e ordeir'), mas bom

será não abusar d'elle porque d 'es

sas poucas vezes que tem saido de

FOLHETIM D'O HERALDO
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A gentil condessa levantara-se
tarde.
A sua cabecita leviana não tinha

podido ainda decipir·se sobre o as

sumpto que a affiigia. Chegou a

imaginar-se feia e isto fel-a ter von
tade de chorar.
Mas, convencida de que tinha de

se conformar com a sone, chamou
pela creada e levantou-se.
Os Faios'de sol- q"'le entraram pe-

lo quarto fizéram-lhe bem e d'ahi
a pouco a bella condessa estava ale

gre.
E' que emquanto em frente do

toucador pregava mais um alfinete
no seu lindo cabello e abotoava o

ultimo botão do tdbe-de-chambre,
observara que ainda era a mesma,
formosa como nenhuma, a inveja
de todas, e que teria ainda o ma

gico condão de enfeitiçar quem qui
zesse.

Não acabou de tocar a walsa de
Strauss predilecta e encaminhou·se

para a sala com o seu amiguinho
Bijou.
E, emquanto reclinada n'um dio,

van de pellucia ia dando uma al
uma as pastilbas que constituiam¡'a refeição matutina do Hijo,u, a sua

si, melhor que nenhuma outra pro
vincia tem mostrado o valor da sua

força e do seu brio.

E mal vae do paiz quando o AI'

garve tem de levantar a .sua V0Z.

� ......-

Ch€gou a Tavira no sabbado de
alleluia, retirando para Faro na se

gunda feira immediata, o nosso'
presado collega e amigo Jacinthe
Parreira.
---

CIDEMO

D'este nosso estirnavel ami-ro e
illustre collaborador temos recebi
do algumas producções, cuja publ i
cação a abundancia de original tem
prohibido até aqui. Ültimamente
recebemos uma bonita poesia, lu
xuosamente impressa, e que sob ('

.titulo Fi/hos foi dedicada pelo au

ctor ao dr. Cunha Bellern. E' uma
das mais perfei tas e primorosa <;

composições do mavioso poeta, que
tantas saudades deixou por este

torrão algarvio.
----..:t! ..I.�

Falleceu no dia :, e sepultou-se
no dia 6 á tarde. no cemirerio d c

Ordem Terceira do Carmo, a ex.?"
sr." D. Catalina P. Barboza, espo
sa do sr. Mathias Peres Rojo, coo-

.ceituado cornmerciante d'esta ci
dade.
O funeral d'esta virtuosa senho

ra, que gosava de geraes sympa
thias entre as familias com quem
tratava, foi bastante concorrido,
não só por pessoas de Tavira, mas

também por cavalheiros de Villa
Real de Santo Antonio, onde o sr .

Mathias ronta numerosos amigos.
Entre elles vi.nos os srs.: Frederi
co Ramires, deputado pelo circulo
do Guadiana, Jacintho José dAn

drade, Gavino Rodrigues Peres,
Francisco Rodrigues Tenorio, José
Ro.:lrigues Dias, Simão Vasques
Vellasco e outros.

A's borlas' do caixão pegararn.os
srs. João Gimenes, José Pinheiro

Centeno, AntonioRodrigues Perez,
JOil�\jim da Fonseca Neves, Joa·

quim Antonio Cypriano e José Del

gado Perez, recebendo a chave do
caixão o sr. Zacharias José Guer
reIro.

Sobre o athaude foram depostas
tres coroas com largas fi tas d e moi

ré tendo as seguintes dedicatorias
a ouro:

A su estremecida espoza-Ça ta
.talina P. Barboza. Matias P. Rojo
5"":"4- IgOl. Fitas pretas.

. A su querida hermana-Catalina
P. Barboza.-Juan M. Cumbrera,
Juana P. Barboza -e sus hijos,
A su querida prima Catalina P.

Barboza.-Marina P. Rojo, Manu
da O. Garcia, Gestrude S. de Ro
jo ,

Fernando P. Rojo, Juan P. Ro

'jo, José P. ROJ?

Comguanto ainda não completa
mente restabelecido, vae melhor
dos seus incommodes, o sr. Sil
ves tre José Falcão, abastado pro
prietario.

�"III!IIIII>�

PEIXE SENTIDO
Na segunda feira ultima, appa

receu no nosso mercado, vindo de

Olhão, um arreeiro com algumas
canastras de chicharro do alto.
O sr. Botelho, fiscal do merca

do, vendo que o peixe só se pode
ria utilisa rpara almoço, aconselhou
o arreeiro a que tratasse de O ven

der cedo, ainda que fesse mais ba
rato e que não o guardasse para
tarde, porgue como o tempo está

já mais quénte,r facil seria a sua

. completa deterioração.
O arreeiro não quiz seguir o con

selho e respondeu com sete pedras
na mão, dizendo que o peixe era

seu e que só elle governava n'elle.
O fiscal então prohibiu-o imme

diatamente de vender o peixe em

quanto não viesse osr. sub-delegado
de saude para o examinar.

Sendo este chamado, compare
ceu no mercado e vendo os chi

charros, que já a esse tempo dei
tavam mau cheiro, condemnou-os
todos e mandou-os para as estru

meiras municipaes.
" O arreeiro , pOl' não fazer o que
lhe disseram, perdeu o valor do

peixe, que a ser vendido como elle
dizia a 100 réis o par, poderla ren

der dez ou doze 'mil reis, pagou
¡;-¡pooo r éis de multa e mais 200 rs,

aos moços que o 'conduziram pélra
a estrumeira, visto elle não o que
rer fazer com o carr o que trazia

Appoiado, sr. fiscal, ande com

elles; primeiro do que tudo a sa u- ,

de publica.
·�41:.�-

Veio gosar na casa do Monte Ar
rife (Cacella) a presente temporada
'de féria�, o nosso presado amigo e

antigo condiscipulo Antonio Cõ.eta
no Celorico Gil, 'quartanista de di
reito na Universidade de Coimbra.

� ..II¡¡U¡I"�

Passa ha dias gravemente enfer
ma a menina Laurinda Vizetto
Guerreiro, extremosa filha do sr.

ce'mmendador João Possidonio
Guerreiro.

- Deliciosamente bella, condes
sa, disse, entrando, o visconde em·

quanto delicadamente lhe beijava
os rosados dedos.
- Lisonjea¡]or, como sempre,

visconde.
- Vejo que ainda me não co

nhece: nem imagina como eu de

sejaria poder sem offensa achar e

chamar lhe feia.
-Para que?
- Para ter a certeza de que não

era o obj ecto das inteiras attenções
de todos; para poder conservar a

esperança de que um dia fosse mi
nha ...
- Tem g!'aça ... endoideceu, vis

conde?
- Ao pé da cçndessa não admi

rav�, mas c{'eia EJue f.ui �incero. I

", r
..

'
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SONETOS
,

Depois de batalhar arden t.mente

Pelo amor, pela fé, pela verdade

CANDIDO GUERREIRO

I

Castellan romanesca, esta minh'alma,
Reclinada na Torre de Marfim,
Tangeu do Sonbo o aereo bandolim,
Em serenatas pela noite ca Ima.

Passaram trovadores no caminho,
E a minb'alma gentil e sonbadora,
Foi-se na aza da trova seductora,
Pelos campos ein flor tie rosmaninho.

Peregrina do Ideal! Minh'alma linda t

Quem te dera sonhar, sonhar ainda,
Na Torre de Marfim, aureolada!

Castellan romanesca boje és mendiga,

Sem flotes e sem luz sem trova amiga r

No deserto da Morte abandonada!

II

t do'Oh Mãe d'Amor sem mancha e sem pecca O,.

Que a minl;'alma amparaste no martirio,
Pelo amor de Jesus, o VMSD Lirio,
Levae-rne á Torre EbUl'llea do Passado.

Erguer-vos quero altar de pedraria,
Senbora dos Prazeres () da Lu z :

Pois que os maus me pregaram numa cruz,

Ressuscitae-me vós, Virgem-Maria!

Sorrirei dos meus sonhos na alvorada,
A corolla beijando perfumaria
Do Lido que me deu, um Trovador;

Renascerei á luz que me enamora,
.

Virgem-lIlite da Esperança e da Aurora,

Oh Mãe dos Infelizes! Mãe d'Arnor J

MARIA VELLEDA.
�·'rII1Il!"'�

OS JESUITAS

Alastra-se por todo o paiz a ce

lebre questão' das ordens religiosas
e aos tristes acontecimentos de Se
tubal, Porto, Lisboa, Evora, etc.,
temos a juntar agora os motins ul
timamente presenciados n'esta pe
quena provincia que parece accor

dar d'essa paz tumular que tamo

a caracterisava.
Os tumultos de, Olhão e Villa

Real, dão uma nota viva da pertur·
bação em que já se encontra o povo
algarvio e ñecessario se torn.a _que
os homens' que pela, sua poslçao e

edade teem obrigação de prevêr os

leviana cabecita divagava muito

longe e trazia-lhe de vez em quan
do aos labios sorri�os de ,entonte
cer.

Pensou que fizera mal em ter

dito ao Visconc.e para a vir ver

tão cedo e que o Raul não podia
deixar de se apaixcnar por eUa em

breve tempo, e quando !lfinal a sua

fiel Marietta lhe veio annunciar a

visita do visconde, dia tomou um

gesto heroico e decidiu que' era

forço'so não faltar ao proximo bai
le da marqueza e ir, libda como

nunca.
' ,

- Que entre, ordenou eIJa, em·'
quanto pensava se lhe devia a ber-¡
tamente �declarar que o não ama-I
va o_u se lhe conviria antes

deiXa-¡lo ainqa ,na e.spect3,tiva:

•

- Ora responda.me: acha-me
formosa ,?

- Como ninguein. .

- Imagina que eu sena capaz
de me fazer amar por quem qui
zesse?

- Sem exclusão ...
- Mas... e no mas volveu aos

sens primeiros pensares ...
-lY.l.as, a condessa?
- Se eu fosse feia, differente do

que s(,u, o senbor ter· me-hia ama

do?
- Para que m'o pergunta?
_ N'esse caso .para que me que

r�a agora transformada em. creat';l
ra ridicula, continuou ella melO

zangada? b,
- Perdoe-me, condessa: mas.eu

amo-u muito ...

,I

, 1
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acontecimenros, olhem com olhos cia se propala o boato de qu� urna or, não cll�g��d;;, porém, a attin-
de ver, pata o estado sinistro em das mais altas irifluencias religiosas gil-o. ., .

_

que se precipita a onda popular e do Algarve insiste e pretende es

em vez de mais revoltal-a a tentem conder em diversas povoações al
fazer voltar ao periodo de socego garvias muitos dos jesuitas já ex
e calmaria, com a satisfação ampla pulsos des seus caias. Sabedor d'is-
dos seus justos pedidos. to, o povo, logo se poz de capa e

:k a qualquer individuo que de jesuita
1( :k tenha a mais simples apparencia,

O sr. José Maria Inglez de Brito, logo o sacode desalmadamente.
de 56 annos de edade e natural de Ora o sr. José Maria Inglez de

Tavira, é primo do. sr. dt. Virgilio Brito, comquanto relações algumas
Ir.glez , governador civil do districro mantenha com a negra familia dos
e do general reformado Vrvaldo, reaccionarios, apparenta um verda
ultimamente residindo em Faro. deiro typo de jesuita, uma nitida
Tendo o sr. Brito sido convidado exrressão d'essas engraçadissimas
por este seu ultimo parente a pas- cancaturas desenhadas pela mão
sar com elle as festas da Semana habil de Bordallo. Calvo, my_ope e

Santa, para Faro elle partiu na di- sem bigode, com urr-a côr viva de
ligencia do correio, de quinta feira rabanete pelas faces rugadas, 0-

conservando-se n'aquella cidade até culos antigos, sempre só, fallando
sabbado, dia em que partiu para pouco e com principios de philoso
Olhão, para n 'esta villa assistir á phia caseira em todos os seus habi
festividade de domingo de Paschoa. tos e costumes, facilmente a sua si-
Passou em Olhão a noite de sab- lhueta se confundiu de reaccionario

b�d? e a manhã de domingoa as- ria retina dos olhanenses e d'ahi a

sistindo á. festa e á procissão. sem aggressão brutal de que foi victima

que incidente algum com elle se e cujas consequencias ainda hoje
passasse. está soffrendo no leito em que se

Na tarde de domingo, porém, conserva enfermo,

passeando o nosso patricio em um j(

dos largos da. villa, notou que di- j( :k

versos individuos o fitavam menos
Em Villa Real de Santo Arito-

naturalmente, o que levou a pre-
nia tambem o povo se amotinou

caver-se de qualquer acommetti- na noite de sexta feira de Paixão,
menta, retirando-se d'aquelle lagar.

e só á respeitabilidade do digno
Mas o numero dos seus admirado- administrador d'aquelle concelho,
res, avultando se de momento a

nosso presado amigo sr. José Vi

momento, perseguia-o e um d'elles cente do Carmo, se deve o impe-
resolveu-se por fim a romper:

dimento d'uma aggressão na pes-
_ E' jesuita. soa do prior da freguezia, reveren-

.

Esta invocação foi como que o
do Filippe Antonio de Brito) que

signal de arlarme dado á turba e
teve de andar em correrios da igre

quasi simultaneamente se lançaram ja para a rua e da rua para a igreja.
em cima do sr, Brito, aggredindo-

E tal proporção iam tomando os

o bestialmente. Bengaladas, soccos, motins que nem a- policia nem a

ponta-pés, tudo se expedia para o parte sensata do povo, .conseguia
supposto jesuita que, mal poude de- dissuadir a turba irrequieta dos

senvencilhar-se des aggressores, lo- malignos propositos, sendo precisa
go se refugiou na escada do predio a intervenção do digno administra

do ; r. João Lucia Pereira, honra- dor para, com os seus cordatos

do proprietario e uma das mais res- conselhos e conscienciosas pala
peitaveis e venerandas individual]- vras, dispersar a multidão e evitar

dades de Olhão. Como, porém, a
funestos acontecimentos.

.

turba o não deixasse, o nosso pa-
A requisição da referida auctori

tricio subiu a escada e entrou pela dade, chegou na segunda feira a

habitação, pedindo soccorro e ex.
Villa Real um destacamento de in

plicando que não era jesuita. Da fanteria 17, commandado pelo al

casa do sr. João Lucia apressaram-
feres sr. Assis d'Almeida,

.se logo em vir explicar ao povo, que :>I:
:>I:

:>I:
.então j1 enchia o largo, que o sr. Em Tavira, as relações entre o

�rito não era jesuita, nem ecclesias- clero e o publico têm sido sempre
nco, nem cousa que se parecesse. amigaveis c de nenhuma dissideri
O povo, porém, amotinado, com cia ha memoria entre essas duas
cousa alguma se conformava, e classes que sempre se tem sabido
muito embora apparecessem tam- respeitar mutuamente.bem os srs. tenente Cesar Ribeiro Ora a continuacão d'esse est a

� Luiz da Paz Simplicio: conheci- do será bem proveitosa para todos
dos do sr. Brito, a explicarem o erro nós é por isso pedimos a quem pa
em que se encontrava o povo, na- ra tal tiver competencia, que preda o demovia do proposito de dar vina certo rapaz actualmente entre
cabo d'esse jesuita que em Olhão nós, e a quem a idade e a pratica
procurara o baluarte para as suas não têm tempo de ser boa conse

poucas-vergonhas. lheira, a que se modere nas suas

Decididamente, para que o sr. In- apreciações e referencias, evitando
glez de Brito escapasse ás garras assim qualquer dissabor.
.do povo foi preciso que o adrninis- *-
trador do concelho e a policia o

transportassem da casa do sr. João
Lucio para a esquadra, onde per
maneceu até quasi de noite. Depois,
como o povo parecesse estar mais
acalmado foi o sr. Brito, sempre
acompanhado da authoridade, trans
portado da esquadra para o hotel
onde se encerrou até ao outro dia,
á hora da partida da dilligencia, na
qual regressou a Tavira,
Convem agora explicar as razões

que levaram o povo a praticar ta

manhas arbitrariedades.
De ha dias que por esta provin·

.......•..�'

•

- Ahi está uma confissão por
onde podia ter principiado ...

- Para que?
- Tinha-me poupado o desgosto

de ainda agora.
- E se eu tivesse procedido as-

sim, que diria. a condessa?
- Nem sei".
- Por amor de Deus, àiga.
- E' possIvel que ...
-Que?
-

'" lhe perguntasse primeira-
mente se achava lindo o vestido

que tenciono levar ao proximo bai
le da marqueza.
- E depois, respondendo á per

gunta ?
- Ainda lhe procuraria se julga

que n'esse baile serei a mais bella
entre todas.
- E concluiria pbr declarar ...

*- *-

A' ultima hora chegam-nos noti-
cias de que em Lagoa tambem a

classe popular se revolucionou con

tra o prior da freguezia, reverendo
Lucio Floro, pelas affirmações re

finadamente jesuiticas proferidas
n'uma predica propositadamente
feita depois de uma outra do reve

rendo padre Nascimento Rocha, li
beral convicto, e que tão boa im

pressão tinha deixado no publico,
As noticias que nos chegam di

zem-nos que o povo já por vezes

tem assaltado a resid,encia do pri-

- 'Que o visconde é um rapaz
galante, attencioso, mas...

'

- Diga, condessa.
- Tem em sua frente o meu Bi-

jou e ainda se não qignou cumpri
menta·lo.
- Por Deus, condessa,
- Ora diga-me: não acha tola

e feia aquella presumida Alice de ...
- Agora só acho que a con des

se é a mais linda mas ao mesmo

tempo a mais má das mulheres.
- Porque? inquiriu ella inge

nuamente.
- Para que me deu esperanças

de amor se não se importa comigo
para cousa algun)a?

- Que conclusão, meu ami-
go?

S
�, I'

.

I- e me nao e ICltO conc mr as-

sim porque me martyrisa d'esta'

--'-----

vossos celestiaes sorrisos, para in
spiração dos combatentes! ..•
Poetas, ao torneio! •••

*-,!k !k

Justas e diversas razões nos le
varam a prorogar o praso d'este
torneio litterario para cujo bom re

sultado de ha muito vimos empre
gando toda a nossa vontade. E' uma
dessas razões a de ainda não ter
mos em nossa mão algumas qua
dras prornettidas por distinctos poe
tas e outra a de ainda não estarem

completamente assentes a� condi
ções d'este concurso.

Ponharnol-as assentes. Tem-nos
demonstrado a pratica, em concur

sos identicos, que os nomes dos
auctores muito influem para o re

sultado final, conforme a sua maior
ou rrienor cotação no mundo litre
rario, e por isso resolvemos nós
publicar as quadras simplesmente,
reservando-se para a redacção o
.nome dos seus auctores.

O Jury será constituido pelos 'Iei
tores d'este jornal, a quem, em 'car
tas particulares, consultaremos so

bre o proposito do torneio e ao fe
liz auctor da quadra mais votada
se dedicará urna pagina do Heraldo,
n 'um dos seus numeros seguintes,
contendo a sua photographia e no

tas biographicas, Somente essa pa
gina trará aos leitores o resultado
do torneio,

FARO

AMA SECCA: precisa-se d'uma
brevemente. Quem pretender di

rija-se á Avenida de Santo Antouio
do Alto 1.9 ro. em Faro, (5627)

_......----.,...

RA lOS
'XII

( OLHÃO)
E' um tWV(l, que vae subindo e não

descendo, fitando amorosamente o seu

ideal. Cráneo cheio de luz, que mal re

ponta e já nos cega, talento que se

abriu subitamente, como subitamente
se abre o firmamento á luz do mio que
nos entontece, , .

x. X .

Ter influenza ou azia,
Toda a cabeça partida,
Uma perna apodrecida,
Uma enxaqueca maldita
Ou meningite das novas,
E mesmo levar um tiro
Caros leitores prefiro,
A parecer um jesuita.

Que todo o sincero humano
Com cara de jesuita
Esconder se necessita,
Que andar na rua póde
Sem risco de ser tragado.
Vae mau o tempo, co'a breca
Para os que teem careca

E não possuem bigode.
eH RYSD

++

� ���b/� �� rl��o���

. Veio a esta cidade passar as fe
rias da Semana Santa com sua ex.ma

familia, o nosso amigo, sr. João Ro
sendo Peres' Ramos, digno I.

o offi
cial do Ministerio das Obras Pu
blicas.

CREADA
PRECISA-SE mna, para lodo o ser

.
viço, sabendo cosínhar. Quem pre

tender dirija se á Avenida de Santo
Antonio do Alto n." iO em FARO.

(5628)

_..-

Victimado por dolorosa enfermi
dade que por vezes o costuma ac

commetter, esteve de cama todo o

,domingo de Paschoa, o nosso pre
I sado amigo sr. Joaquim Fernandes
d'Avellar, honrado e conceituado
lcommestiante;,:da nossa praça.
_--

TORNElO lITTERARIO

CARLOS FUZZETA
ADVOGADO

OLHÃO

Poetas,' ao torneio! ..•

(Heraldo)

A mim, as palmas! ...
( isto agora ¡J meu)

O meu amigo Antonio Chrysos-:
tomo Santos, excellente rapaz e

bom poeta, que muito aprecio pe
los seus versos rendilhados com fi
na testura , como arabescos delica
dos, não teve comigo a necessaria
attenção para me convidar ao seu

famoso torneio, dirigindo-me carter

especial.
Merecia-lhe essa fineza.
Eu, porém, que sou boa pessoa,

que faço regularmente. as .rninhas
digestões, na feliz beatitude de uma.
vida sem cuidados, que dou facil
mente o perdão das culpas e não

guardo nas minhas entranhas logar
para odios nem resentimentos ao

proximo, eu, tambem venho trazer.
o meu humilde contigente em ver

so côxo para o certamen que se rea

lisa, de motu proprio, sem ser con ..

vidado-e-embora a sabedoria das

nações diga: á boda e baptisado etc.

-na convicção de que todos me

hão de louvar o procedirnento, man
dando-me em seguida o seu cartão
de visita a agradecer o ter-lhes pro
porcionado tão grato momento dí
leitura.
Leitores, amim os vossos applau

sos I ...

, r
.

N'urna saudosa evocacão d'esses
famosos jogos floraes que em Tolo
sa foram instituidos no anno de
1322, onde ainda hoje se realisarn
annualmente com todo o brilhantis
mo, embora sem a exteríorisacâo
cultual primitiva, resolveu a redac
ção do Heraido, no lou v a vel pro
posito de offerecer um captivante
e original attractive ás suas formo
'sissimas leitoras, abrir nas colum
nas d'este jornal um concurso poe
tico de quadras simples, populari
saveis, no qual entrarão a disputar
denodada e garbosamente a palma

. do triumpho" que os nossos leitores
hão de conferir ao vencedor afortu
nado, os mais distinctos poetas da
nova geraçã0,

-

No realisaçâo d'esta sympathica
.idéa, encontrarão por certo, os

nossos. poetas, tão desanimados an-
,
te o gelado prosaismo da epocha,
um grato estimulo a incitalos ao

culto apaixonado e ferveroso da
Arte.

.

Cada concorrente apresentará,
para o indicado fim uma quadra
ine dita, susceptível de popularisa
ção, devendo' todo o original achar
se em nosso-poder até 25 do mez

de abril, sem, falta, por isso que
todas as quadras destinadas ao con

curso serão publicadas no primeiro
numero do Heraldo a sair em maio

proximo.
A lembrança de tal concurso tem

sido acolhida-com enthusiasmo ver

dadeiramente delirante por parte
dos intellectuaes, a quem a temos

communicado, a titulo de consulta,
e pelas valiosas adhesões já rece

bidas, podemos desde já garantir
o seu brilhante successo no nosso

meio litterario.
Vae pois o illustrado publico

d'este jornal, cujas columnas serão
a liça onde se ferirá tão singular
torneio, assistir a um originalissimo
espectaculo=-urna lucta intellectual
entre os nosso!' poetas, que, com

a fijalga galhardia dos antigos ca

valleiros medievaes, crusarão gar
bosamente, ti'este incruente duello,
a espada fulgurante dos seus estros,
invocando o 'nome querido das su

as damas-aFIjos de per'egrina bel
leza a agitat em sua frente as azas

diaphanas, teslas de neve e oiro •.

Minhas senhoras! pedimos a vos;
sa attenção,_ as "ússas palmas e os

maneira e n�o se apressa a desva:
necer umas suspeitas que tenho de

que o Raul de Mendonça lhe não
é indefferente ?

.

- E' um bonito rapaz, não a

cha?
- Acho que o estrangularia ago

ra se o visse aqui.
- Tenh_o medo de si, visconde,

disse ella, levantando-se,
- Aqui me tem de joelhos a pe-

dir-lhe mais uma vez perdão_
- Levante-se, visconde .. -

- Permita-me ...
- Olhe que me pdde 'compro-

metter.
- Fa-lo-hei logo que responda á

pergunta que lhe vou f�zer.
-Diga.,.
- Sabe quanto a amo, quão fu-

til imagino a vida sem si: Que 'res-

posta dá a estes meus sentimentos

por si?
- E quer que responda já ?
- Não posso viver mais tempo

n'esta incerteza cruel.
- Direi gue o visconde ... Mas,

agora reparo ...
- Em quê� condessa?
- Em gue o senhor me não de-

via merecer attenção algurr.a.
_.- Que fiz eu de mau?
- Vê me com o saquinho de

bombons vazio, o Bijou á espera e

abda s� não oflereceu para ir bus·
car maIs.

- Irei logo gue me responda,
como me prometteu.
- Eu responder a quem tão mal

me trata, ? nunca.

-Então ...
- Ha 'de remir primeiro a sua

No principio criou neus o--'ceu e a terra,
mas a (erra estava ainda informe

e envolta em pro/undas trevas.

E' o que se podia dizer de Ta
vira de, ha uns oito a dez annos,
precisamente-envolta em profundas
trevas!
N'aquella epecha, quem, na sua

excursão por este poetico e risonho
canto de Portugal, se abalançasse
a uma viagem até Tavira, via-se
em palpos de aranha para passar
duas horas de agrado, e se não ti
nha lá relacões estava irreme-dia-
velmente perdido.

.

Morria de aborrcimenro.
Ao entardecer, alguma gente pe-:

las ruas, calcorreando pelas calça
das, geralmente burguezes de pansa
cheia e depois da sornneca; passei
ando os seus tedios e os seus pa
litos.
No verão grande concorrencia á

Ponte, centro de cavaqueira, e tam
bem de damn ados mosquitos que
nos perseguem implacavelmente,
como pequeninas feras, com os seus

dardos, E gravemente sentados nas

guardas sujeitos, de chapéu ao la
do e lenço nas mãos, limpando os

punhos e as carecas que escorrem

em suer, como o rio que lhes des
lisa aos pés escorre em tercans e

·maleitas.
Mal tangiam, porém, as Ave-Ma

rias todas estas figuras sumiam-se
como obra de encanto, e n'uma de

coração dI! arte magica em um mo

mento desappareciam todas, adul
tos e crianças, homens e mulheres,
quaes subtis e fugitivas sombras.
D'ahi a pedaço r:em viva alma.
Nem pio.
A não ser o eterno idyllio dos

falta e então á volta dir lhe-hei com
o maior gosto, que ...
-Que ...
- Logo lhe farei uma surpreza.,.

rematou ella chamando pela crea

da.
E, -emquanta o visconde se reti

ra, entre alegre e receoso pela es

perada resposta, a linda condessa�
levantando-se do divan em direccão
ao gabinete de toilette, ia pensan
do que não havia outro remedia se

não sair, porque se o Raul era o

favorito do seu coração, o visconde
com uma nova visita podia fazer
cair do seu pede�tal aquelle que
ella esperava vencer com o deslum
bramento que esperava obter no

proximo baile da Marquez¡¡ ...

ALBERTO DE MAGALHÃES.
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gatos. que' berravam nos telhados
como demonios.

Indagava-se debal?e onde se m�
tia toda essa officialidade do regI
mente, alferes de bigodes mirabo
lantes e tenentes de' lume no olho,
rapazes :saidos, ha PoUC? das esco

las, habituados ao movimento dos

grandes centros, acostumados a

pandegas até duas e quatro horas
da manhan, decorridas 'em Lisboa
em algum reca�to da baixa, e qu.e
tinham obngaçao de dar tom e am

macão a essa cidade com cariz de
um� Hercularmm.

Perguntava-se o que faziam e co

mo podiam passar noites inteiras
em familia, a jogar talvez o Archai
CD Loto ou a Vetusta Gloria, duas
reliquias venerandas dos nossos

avós, sem dar expansão ao seu tem

peramento de meredionaes falado
res, esses homens importantes de

Tavira-que os ha lá muito illus
tres 'e esmerados -como, o patri
archa da administração, o Alvaro
das barbas grande�, que vae cui
dande n'ellas regularmente com as

seio, á cóca de que ainda haja ,n'es
te munde algum patife que dê por
ellas bom dinheiro como a D. João
de Castro; o argonauta Mattos, con
duzindo com galhardia flotilha de

pequenos Nautilus pelo impetuoso
Assêca á descoberta do Vello de Oi-

1'0; o sinapismo dr. Teixeira, o cáus
tico dr. Trindade e o emplasto dr.

Marques da tropa, os tres á briga
corn o alto e ornnipotente P. C. M.
T. a ver quem mais faria por ga
nhar a commenda-Aiinal, dadiva

vossa, ó S. Matheus, Anjo de gla
dio rutilante, venceu como no Pa
raizo a Serpe tentadora que abra

çada á palmeira symbolisa a boti
-ca ! Graças vos sejam dadas, ó Di
vino Luminar! Gratias agamus te 1
--o Padinha pae e filho, o Sylves
'tre Falcão pae, o seraphico padre
Prior Velho, com ares de um doce
rabbi_ de torrão de assucar, o gor
do e diaphano Sabo, o Mello, o

Vizetto, o impetuoso Pessoa. o cau

daloso Neiva e outros, alguns de
saudosa recordacão e memoria, a

qu_em a .Misce,lIaniG; cons�gra aguel
Ie culto e respelto que são deVIdos
,aos mortos.

N. B. b¡' illo lemp01"e .....
N'aquelle tempo a mocidade doi

rada dé boje: os Contreiras, os Par
Teiras, osBelredos, os Chryso·Sot
nas, os Matheus, os Trindades, al
:guns Padmbas e outros heroes de

,quem Camões não fala, estavam

ainda em !:Iêr, um ovo em gestação
'no incubador á espera de ser cho
,cado pela galli�ha do Futuro, e usa·
vam bibes e calções curtos, estes

presos por cordelinhos em cruz. á
laia de suspensorios, Dizem que jo·
.gaNam o pião a murro, e andavam
sempre com a cara e mãos alaban
zadas por muito gulosos de con
fel tŒlS !
(Não acredito!)

A'� 9 horas da noite nem folego
de CPlatura vIva pelas ruas, immer
sas em um denso manto de,nevas
e a ,cidade surdia na neblina s¡]en�
.ciosa cerno um tumulo.

De ,v,ez em quando a candeia mu

nicipal,alimentada, sabe Deus, com
·que sacrificio nas noites em que a

Folhinha não marca o luar, Cortava
,a espaços a escuridão, tremeluzin
,do á distalicia com entercadencias
.de Ioga {aluu.
E o p-asmo chegava ao auge.

q-�ando o av�nture!ro. perdido por
V'lHa-s sombflas, Via, de tempos a

·terr,pos, vu!.tos mysteriosos, de ares

suspeitos, em pequenos orupos. o ,

SUmilFem· se como phantasmas, fi-
;(;an-do ,largo t,empo a olhar para es
se ponto, agitado por sombras mo

,:,edi<;as e fugittlvas que tmha engulido os ,espectws, sentindo ainda
nos ?llvidos, com \'ago terror, o es

trepIto dos seus passos soando ao

longe.
E se os não tomava por conspi

radores, tomava-(,s por ladrões jo
gando logo a mão ao revo;ver 'e á
bolsa, ¿eitando se a bom fugir.
Oh! como se engana\'a este im

prudente forasteiro na sua previ
são!
Não, illustre viajante. Não!
Tavira não conspira. Tavira nun

ca conspirou nem roubou. Os seus

Decorreu, como de costume e

sem um unico incidente de nota
.

vel' esta agradavel temporada de

.festas. As mesmas igrejas, as mes

mas' luzes, os mesmos padres, a

mesma musica, tudo o mesmo.

N a quinta feira Maior o movi
mento das ruas não foi inferior ao
dos mais annos e a ornarnentacão
das egrejas até parecia, n'algumas
mais caprichosa e perfeita. Montras
de gosto, nenhumas. Apenas os es

tabelecimentos dos srs. Luiz Arne-
D'entre estes coios era celebre, no do e Jcao Viegas dos Santos tinham

tempo a que vimos referindo, o da em exposição, simplesmente dispos
Rusga da Pmhonha, onde se junta- to, algumas variedades de confei
vam invariavelmente, todas as noi- taria.
tes, tres ámigos, alcunhados pelos Na sexta feira de Paixão houve
seus defeitos organicos, um de T6r· o caracteristico mercado do Alto de
to, outro "de Côro, e o terceiro de S. Braz, onde o gado este anno te

Maneta. ve preço elevadissimo devido, em

Olho embaciado por copiosas li-. parte, á grande concorrencia de
"bacôes e enternecidos até' aos bei- compradores, geralmente hespa
jos, entretendo se com o seu sólo nhoes.
ou manilha, muito baratinho, a pa D'entre as festas do día desta
dre-nossos ou a meio real o tento, cou se, como sempre, Q officio das
consumindo cigarros sem conta, os Trevas na igreja da Misericordia,
tres amigos faziam reciprocamente com numerosa assistencia, seguin
as proprias delicias n'esta atrnos- do-se-lhe a procissão do Enterro,
phera de bemaventurança e fumo, n'esse religioso silencio que a cara

passando uma vida de seraphins, cterisa.
com grande desespêro das respec No sabbado a festa da Alleluia
tivas consortes, que os não apanha- na igreja de S. Thiago, com toilet
v am de porras a dentro se não a tes garridas nas mademoiselles e mu

que hor as da noite, e aquellas ho zica dos limpinhos. A' tarde a cos

ras. ellas coitadas, a cairem de som- turnada romaria. ao Calvario que é
no, nem torças tinham para bran- como quem diz ás laranjas do sr.

dir os c1assicos pallS de vassoura. Antonio Cabreira.
Succedeu, porém, uma vez a No domingo de Paschoa o jantar

desgraça sob a forma de Morte aos presos, este anno farto e varia
veiu bater-lhes á porta e levou com- do, a bem dos contemplados.
sigo o pobre sinho do Torto, pertur- E foi se mais uma Semana San-
bando assim a serena felecidade ta.

d'aquella mansão parasidiaca.
Tamanha foi a magua dos dois

_

restantes companheiros, tão sentida
a morte do amigo querido, que os

sobre viventes resolveram de com·

mum accôrdo acabar com o coio,
e cada u:n debandou para o seu la
do.
Passaram-se tempos, e um día o

Maneta. lembrou-se de ir, lagrima
ao canto do ôlho, em piedosa ro

maria á sepultura do amigo depôr
uma saudade, e tocado então pela
cruciante recordacão de noitadas

alegres gozadas n� Rusga da Pznhll
"ha escreveu os seguintes versos:

O' tu que jazes sepulto
Na campa fria, medonha!
¡hz-me Torto: 110 oul1'O ?nltlldo
Ha lambem a Rusga da Pinbonha.

habitantes são pacificos, e os sup
postos ladrões It conspiradores são

afinal, ou militares reformados ou,
honestos proprietários, que termi
nada .a faina do campo, feitas as

,contas com o caseiro e mudadas as

'peúgas e camisa, vão, em quanto
não chega a hora da ceia, a algum
colo' conhecido, procurar disti:'a�-,
cões ao espirito e á canceira do dia

que fez d'elles torresmos, jogando
pachorrentamente, em cavaco de

compadres, o seu dominó Oll a bella
da bisca suecca !

*-

...01 Juntos todos os cinco na noite
da

.

tentativa de roubo, só á I ti!
poderam começar os trabalhos,
sendo o arrombamento feito pelos
Candeias e Zorro e reservando-se
os tres restantes para vigias, assim

dispostos: Antonio Primo á entra

da da ponte, dominando esta e o

lado oriental do passeio publico;
José Lima vigiava ao canto de
Paio Peres, dominando as ruas No
va Pequena, -Nova Grande e ladei
ra da Misericordia, e Carrasquinho,
no largo da Fonte, tomava conta

em todas as ruas e beccos que ali
desembocam. A rua da Avenida,
do lado da .Escola Jara, estava, a

cargo dos que praticavam o arrom

bamento, o que lhes era fácil por
lhe ficar mesmo em frente.
A's tres horas da manhã, não ten

do ainda chegado a metade do tra

balho preciso pará levarem o roubo
a effeito, abandonaram o trabalho, ..!'""' - " _--"!""'''''!!'''-''!'''' ....,.-''''''-

dispersando-se depois até ql:e to-

A� �� N � I � �
dos foram capturados:

"," I

.

(

•
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TEI!'l�
No Theatro Taoirense effectua

ram-se nas noitas de sabbado e do

mingo ultimos, dois espectaculos
com sessões de prestidigitação, te
lepathia, etc. pelos afamados ar

tistas srs. Aycardy e madame Es.
ther.

O publico satisfez se, porque os

dois artistas, tendo muito mereci

merite, são dos que raras vezes ap
parecem pela provincia.
_._-

A I N' O A O S J E S U I T A S
Ia o nosso jornal entrar na ma

china quando recebemos um bilhe
te de Villa Real participando nos

que no trem de aluguer do Estu
dante. tinham seguido para Tavira
3 jesuitas, vindos de Mertola no

vapor do Guadiana.
Partimos immediatamente a es

perar o carro que chegou ás 12 e

4S, parando na pr¡:¡ça. D'elle se

apearam j, individuos, de aspecto
reaccionariq e que logo se dirigiram

. para o jardim, onde se conserva·

ram por algum tempo conversan

do,
Participamos do caso a um ami

go e com elle nos dirigimos tambem

para o jardim, onde, flão sabemos

porque arte diabolica, em menos

de '2 minutos appareceram mais de
30 curiosos c,ercando 0'S forasteiros.
Pouco depois embarcaràm estes no

mesmo trem em direccão a Faro.
Esta rapida retirado¡ �vitou quaes

quer manifestações, mesmo porque
o povo, em geral, nadu sabia dos

mysteriosos viajantes nem do seu

destino. Sabíamol o nós, mas não o

quízemos dizer, já com o proposi
to de evitarmos conflictos.
Pouco depois reabriamos nova

carta de Villa Real, relatando nos

minuciosamente os factos ali pas
sados á cbegada dos mesmos jesui
tas, e foi tal a reluctancia em recebe
los que se tornou necessario que o

administrador os encerrasse no ho
tel com ordem de não entrar nem

sair ninguem. Pois meSI'rlO assim,
á hora do embarque para Tavira
foram apedrejados. Estes viajantes
dizem ser estudantes do seminario
de Beja, de visita a Sua Ex.a Ry.ma
o arcebispo-bispo do Algarve.

--_._-

M[RCAOO OE GeNEROS
TAVIRA

DIA 7 DE ABRIL

Trigo ..•..•.••.•
Centeio .....••..
Cevada branca ..•
Milho .

'Fava < •••

Grão de bico ....•
Feijão '"

680 14 litros
S60» J)

4'20» »

SSo 18 »

700» »

I-;¡POOO» »

I-;¡PZOO» »

Dia4.-Chalupa portugueza,Uni
ão, de Lisboa.
Dia 15.-Vapor portuguez Gomes

6.°, de Villa Real de Santo Antonio.

SAHIDAS .

Dia 3.-Vapor portuguez, Gomes
6.°, para Faro.
Dia 15.--Vapor portuguez Gomes

6.°, para Lisboa.
Dia B.-Barca portugueza, TaVI

ra, para Ayamon te.
._-_._-�--

DESPEDIDA

JOSE ANTONIO MIL-HOMENS e sua

esposa Maria da Conceição Peres
Mil-Homens, impossibilitados pela fal
ta de tempo ,oe fazerem pessoalmen
te as suas despedidas, veem d'esta
forma faze-Ias a todos os seus ami
gos e pessoas do seu conhecimento.

(0632)

EM ABRIL

ENTIlADAS

Dia 2.-Palhabote russo, Lucas,
de Gibraltar.
Dia 2.-Cahique portuguez, No

vo Destemido, de Gibraltar.
Dia 3.-Vapor portuguez, Go

mes 6.°, de Lisboa.

EDITAL
roxo POSSIDONIO GUERREIRO,

commendaclor da ordem militar de
Nossa Senhora da Conceição e presi
denté da. carnara municipal do con

celho de Tavira:

FAÇO saber, que em virtude do que
uetermina o regulamento para o

serviço de inspecção e flscalisação de
PPZOS e medidas de 23 de março de
1869, deverão n'esie concelho ter lo

gar, nos mezes de maio e junho pro
ximos em lodos os dias não santifica

dos, os afltameruos de pezos e medi
das e íustrumentos de pezar e medir
e bem assim a couferição das medi
das de capacidade, Logo que termi
ne o praso marcado deverão S€I' ñs-:
calisados todos os estabelecimentos e

puuidns os donos d'aqueües que não
tiverem cumprido o preceito legal, na
ilJtelligencia de que (lS bilhetes pas'
salios fóra do pl'aso estabelecido por
¡'ei uão rlispensam ninguem de f<Jzer
as snas aferições e eOlJferições geraes
110 I'f'!ferido praso. FÓI'3 d'aqllclle pra
so só será feito (I afilaroeuto dos pe
zos e medidas e instrumelltos de pe
zar e medir novos, que os eSlabeles
cimentos adquirirem e os destillados
para uso dos es!abelecímenl,os novos.

E para que Iliuguem possa allegar
igllurallcia maudei passar I) presente
e Ollirns de igual theor que serão af
fixados 1l0S logares do cosl.!Jme.
Secretaria da Camara Mllnicipal de

Tavira, W de abril cie i90L

O Presidente,

(06�H) João PossidoTizo Guerreiro.

COSINHEIRA
PRECISA-SE (fuma qUH saiba bem

cosillbar, qne dê [mas abollações,
e ajusta-se aos mezes ou a dias. E

para (I serviço (fuma casa de hospe
des. Na redacção .¡reste jornal se diz.

__ ��.622)
REDES VELHAS

COMPRAM.SE grande quanti-da.
de. Rua dos Capellistas, 101,

LISBOA (0629)

CHAVES

'N'ESTA redacção, estão deposi
tadas seis chaves pequenas pre-

,3as d'uma argola de arame, que fo
ram encontradas na sexta·feira, 5,
do corrente, á noite. Entregam se

a quem fôr o dono. (5630)

EM
.

JUNHO DE i90:l

No nosso eSlabelecimellto ua praça
11.° 10, em Tavira, já se acha á

venda os bilhetes para este comboio,
sendo 2. a classe 3J500 e 3. d 26500.

Distribnem-se programmas.

No dia immediato a mão do Cô·
xa traçou com galhardia a respos'
ta:

Olá! Olá l Até 1la sppultllra
TI: atreves a e¡¡;¡ovalhol' um morto!
Pois não dáxàs estar nu iufenw
Descançado, o pobresinlw, do Torto?

ATTENÇÃO!
Pede-se' pm' especial obsequio á ca

madr'e Tatúa qm, não se zangue com

esta inoffellsiva brincadeira
Amen.

A férias em

Olhão, 8A-90I SEi\'I MEDO.

POI' d.escuido de .·evhào
sabin o ultimo UEIlAJLDO
com., IIlllllmeu'O 988 em vez

do 979 que lhe pei'ieneia.
_....._

M[llsica IO '£83010
Temos hoje concerto pela ex

cellente banda de infanteria 4, das
S ás 7 horas da tarde, sob a re·

gencia do seu digno mestre sr. En
carnação, executando o seguinte
prograrnlT.a:

I.' PARTE

El tambor de Granade,'os, ¡Jassa
calle-Cbapi.

La Bohéme, opera-Puccini.
Carmencita, valsa-bolero- Cyria.
co Cardoso.

2.' PARTE
Une nuit en Village, phantazia
Encarnação.

La Source, valsa-WalJteufeJ.
El tambor de Granaderos, passa
calle-Chapi.

.

--.-----

Falleceu na capital, a semana

passada, a .!x.ma SLa D. Carolina
Rosa de Pina, viuva de'Manoel Jo
sé de Pina e irmã ds nosse amigo
Alvaro Mendes Torres, digno se

cretsr io da administracão d'esre
concelho.

'

NOVIDADE LITTERARIA :

JOÃO LUCIO

DESCEN DO
(Li-vro de versos)

Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO
�'''''H''''''¡'''''''''_'''''''''_'''=''',,_'''__

Desa� tro em carro
Ant,)nio dos Santos Real e Jos¿

dos Santos Re;:!, pae e filho, am

bus ferreiros e estabeleciçlos á en

trada d'esta cidade, do lado de
Villa Real, foram ao c<tmpo na se

gunda feira ultima, em uma carri
nha tirado por um macho.
A' volta, n'uma ladeira, conhe

cida peia CaIS'adinha, o carreiro
apeteceu lhe fazer um cigarro e pa
ra proceder á operação, largou a

arreata db !pacho, q'le sentindo-se
sem governo, abriu em carreira.
Pae e filho, temendo que o ani

nai os despenhasse d'uma ponte
que mais adiante ha, charr.ada do

Almargem, precipitaram-se pela
frente do carro cahindo'na e�trada,
m.as em tão má posição ficaram,
que uma das rodas passou por ci
ma do peito do pae e ao filho por
cima d'urna perna fracturando"a
�m dois logares.

.

Ambos se acham de cama e grao
vemento enfermos, parecendo que
será preciso amputar a perna fra·
cturada.

Tenhllivu de rOllb�)
Descobertos todos os auctores da

tentativa de roubo ultimamente fei
ta ao estabelecimento do sr. José
Antonio da Silva, vamos descrever
ao� nossos leitores como o facto se

passou.
O roubo foi projectado em con·

selho ao ar livre, no largo de S.
Francisco, conselho a que assistiram
os' gatunos Antonio Primo, Antonio
Carrasquinho e Antonio Joaquim
Zorra, ficando este ultimo encarre·

gado de transmittir o projecto aos

José Lima e Candeias que ue prom·
pto applaudiram a idéa, prestando
se a auxiliaI-a.
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COtlECVA�" DAi EM,PR.E�4: 04,' .�IpT�I4J �E PO�r,��AL
ROMANDES GE'l.!.EBRElS'
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(IVRlRil. 11"OERNl. rIJa Augusta, 95, Lisboa
r

y]ÇTP.f\ fIPPP

OS MISERAVEIS
Este magnifico romance constará de 16 volumes in 8.°, de,160 pagi

nas cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O VO
LUME, pagos no acto da entrega, preço modicissimo, attendendo ao valor

'livro, considerado como um dos mais brilhantes da litteratura franceza, e do
á quantidade na materia que cada volume comporta.

Isto em Lisboa e Porto, nas províncias a assignatura será paga adian
tadamente á rasão de iO reis cada volume, franco de porte.

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Lioraria Moderna, rna

Augusta, 95, e no Porto a Gualdiuo Campos, rua de D. Pedro, 116, 2.°.
--------------------------------------------------------

x , EL BREHM

M/iRA'VILlUS D¡\ Nt\TUHEZA
(O HOMEM E OS ANIMAES)

DESC�IP�ÃO POPUlAR OAS RA�AS HUMANAS E 00 AtiNO ANIMAl
Caracteres, costumes, instiuctos, habitos e regimen, caças, combates,

captiveiro, domesticidade, accllmação, etc., etc.

Esta edição é portugueza, larguissimamente illustrada e para que esta

publicação tosse de todos acolhida com a confiança que as publicações de
este genero devem merecer do publico a que são destinadas, foi a sua di

recção e ampliação na parte que diz respeito a Portugal, confiada a um

illustre lente de zoologia na Escola Polyrechnica de Lisboa, naturalista

adjuncto ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico do Real Hospi
. ta de S. José

"

DR. E.ALTEASAR OSORIO
Cada fasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas in-4.0, gran

de formato, ccntendo cada fasciculo entre f e IO magniflcas gravuras, 60
réis, 011 aos tomos de 10 folhas de 8 paginas cada, il 2 columnas, in-4.0,
grande Iormato, contendo cada tomo entre 30 a DO maguiflcas gravuras,
300 réis. Assignase na Livraria Moderna empreza da Historia de Portugal,
rua Augusta, !)D, Lisboa e em Tavira no estahetecimeuto de José Maria dos
Santos, onde tem á exposição o 1.0 Iasctculo.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

IllS TORIA DE PO RTUGAL
POPULAR E ILlUSTRAOA

Explendidamente illustrada no texto sob a direcção do muito notavel artista

ROQUE GAMEIRO
Constara de 6 volumes approximadamente, a Histcsia de Portugal, po

pular e illustrad?, em 4.° grande, de cerca de 600 paginas cada um, illus
Irados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fas.cieulos sema

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras int.ercaladas no texto. custando cada
asciculo apenas 60 rs. pagos no acto da ·entrega, por um preço modicis

simo, attendendo a que é uma obra original" comn originaes são todos os

.·trabalhos de dezeuho e gravura. feitos excillsivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas provincias, a assignat.ura será paga adianlartamenle á razão de 300
réis cada fasciculo franco de porte, cOfltendo 10 folhas com mais 20 gra
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravnras no texto, por 600

réis, franco de porte.
Os pedidos para a assignatura, devem ser rtirijidos á Livraria de An

tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e M, e na mesma rua, Livraria Mo
derna. '95,-LJSBOA.

M[MORIAS SECRETISSIMAS pANIEL DEFOÉ

DO

MARQUEZ DE POMBAL
A presentadas a ei-rei D. José dois

a'nnos antes da sua morte. Documen
to historico, que demonsl ra o estado
de riqlleza publica e partIcular do
seculo passado; o adio do grande es

tadista pelos jeslJiras; a maneira co

mo Portugal zombava das nações es

trangeiras e o desenvolvimento a que
chegaram as artes, sciencias e com

mercia n'aqllelle heroico reinado.
Preço 60 réis. Vende-se em todas

as livrarias. Pedídos ao editor F. Sil
va, ru;) de Santo Antão, 89 e 91, em
LISBOA.
Esta casa tem uma grande v�rieda

de de livros de estudo, romances ba
ratos, peças de theatro, historias para
o povo, almanachs, do que fornece

catalogas para particulares e reven

dedores.

PARA AS CREANCAS
Publicação mensal, de 32 paginas.

Assignatura 3W I'éis cada semestre.

Correspondencia á auclora

ANNA DE CASTRO OSORIO

SEITUBAL

Vida e aventul'(Js admir'aveis
DE

VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR

mais valiosos-quadros-existentes no

nosso Museu Nacional de Bellas Artes.
Toda a correspondencla e pedidos'

d'assignatura devem ser dir.�gidos, á
Empreza do Attas de Geographia Urli
versal; rua da Boa Vista, 62, 1.°,
LISBOA.

No PORTO, á Livraria Portugueza
de Joaquim Maria da Costa, Largo
dos Layas, 56 e 58.

-

'_.- _ .. o • _

ATLAS,
DE

. ,

. O 'OCCIDENTE.
REVISTA ILLUSTRADA DE· PORTUGAL E BRAZIL

Contendo 40 mappas expressamen
te gravados e impressos a côres, 16()
paginas de texto de2 columnas e per
to de 300 gravuras, representando
vistas das principaes cidades e mo

numentos do mundo, paisagens, re

tratos de homens cetehrés, flguras,
diagrammas, etc.

Todos os mezes será 4islribuido um

fasciculo contendo uma' earta geogra
phica cuidadosamente gravada e im

pressa a côres, urna folha de 4 pa
ginas de texto e 7 ou 8 gravuras tt

uma capa pelo preço de HiO réis.
Todos os pedidos devem ser diri

jidos á Ernpreza Euitora do ATI, \ S;
DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL, Rua
da Boa Vista, 62, 1.0 E-LISBOA.

Esta revista insere sempre artigos
primorosos e gravuras explendidas.
Preço da assignatura paraPortugal

e Açores, Iranco de porte, moeda for
te, por auno, 3i$800; semestre 1�900;
trimestre 950; numero avulso ou á

entrega 120 réís.
Preço de cada volume correspon

dentes ao 1.0, 2.° e 3.° auno '1878,

Quinzenario illllslrado, de 1879 e 1880.-Cada UOI. brochado,
3�000; encadernado, 4�000 réis.

musica, IiUer'alui'a, critica, Preço do �.o ao 17.° volume cor-

respondendo aos annos de 188t a

tbea�ros, lOur'os e snor'l 1892.--Cada um, brochado, 4r)000;
_

I' 'encadernado, 5aOOO réís.
(CONTINUAÇAO D'O ENCANTO) Assigna-se e vende-se na EMPRE-

Cada numero dó GIL BRAZ é

acom-/
ZA. DO OCCIDENTE. Largo do Poço

pauhado d'uma musica, para piano, Novo-LISBOA.

e �]sg(CO�;t� �o���sta��a���iica_1 fI-O-·I'-�IC-I'O-na-rl·-O-J-a-�-�-el'-�-L-I'n-g-ua-�ções mais baratas e a unica, no ge- U. V ti o U o o

nero, que vê a luz em Portugal.
Cada musica, C0n1 a pane liueraria

correspondente, custa aoo réis, avul
so, e vende-se lias .casas de musica
Matta Junior e Custodio Cardoso Pe
reira e nas tabacarias Monaco, de La
Lidia, deposito.

A parte liueraria, só, encontro-se
á veuda uos kiosques e tabacarias ao

preço de 20 réis, em LISOOA .

ANTO�lO NOBRE

GIL BRAZ

Frances, Allemão, Inglez,
Hetpannol, Italiano e Portuguez

----------------- ._---_.

(Historia e litteratura)

Contém, em rapid a narrativa, a his
toriada fundação de todas as- cida
des, vjllas e fregnezias do re-ino 8

factos mais ímporiantes n'ellas occor
ridos, seus brazões de armas, monu

mentos. etc.

Preços de assignatura: Trimestre,
300 reis; Semestre, 550 reis; Anno,
i�OOO reis.
Para ser inscript» assignante, has

ta dirigie bilhete postal a A. losé

Rodrigues}' rua. da Atalaya, 183-2.°,
LISBOA.

Scientifica, artistica, industrial
e agricola

Publicacão mensal em volumes
cartonados, de 64 a. 96 paginas

. AO PREÇO DE fOO REIS

EsÍão publicados os seguintes vo

lumes:

Adubos chimicos e estrumes, por C·
de Lima Alves.

O Transvaal, por Antonio Alves de
Carvalho.

Guia pratico de photographias; por
Arnaldo Fonseca.

O Padeiro da Inglaterra, por José
de Macedo.

O Alcool e o Tabaco, por Amadeu
de Freitas.

Pedro Alvares Cabral e o Descobri�
menta do Brazil, por Faustino da Fon
seca.

Tratamento natuml, (PHYSIOPA
THIA) La Parte: HYGIENE\ 1 vol.
pelo Dr. João Bentes Caí;tel Branco.
2.a Parte: THEHAPEUTICA (medica-
ção.) I vol.

'

Todos os pedidos devem ser diri
gidos á livraria Aditora-Guimarães,
Libanio & c.a, -108, Rua de S. Ro

que, li0-LISBOA.
------------ --

----

CASA EDITORA.
DE

ANTONIO fIGUEI�AS
RUA DAS OLIVEIRAS, 73 A 77

Celebre romance e uma das obras

primas da litteratura ingleza, profu
samente illustrada, com bellíssimas

gravuras antotipyas originaes, repro
dllcções d'agllarellas devidas ao pin
cel do distincto artista Alberto de Sousa.

Cada fasciculo de 2 folhas de 8 pa-
ginascada uma, ou sejam 16 paginas,

OS MY�TERIO� D \ INOUISIC'A-O�: �e;���:, iem����s�ll���i�:p!:�a��r: •.. .

. . ,:'...' ... '

em papei superior, ou'2 gravuras in- .
, ...

tercaladas no texlo e uma capa 50 rs.
POR F". GOMES DA SILVA

.;

Cada serie mensal brochada, con-

tendo 5 fasciculos com IO folhas de OBRA ILLUSTRADA .Il CORES POR MANUEL DE MACEDO E ROQUE GArÆEIRO
8 paginas cada uma, ou sejam 80 pa-
ginas de leitura, com 7 ou 8 bellas Cada fasciculo de 48 paginas, papel de luxo, magnificamente

gravuras, sendo 2 ou 3 de pagina, impresso em typo elzevir com uma formosa estampa a 12 cores-120 réis

impressas em separado e em papel Nos Mysterios da Inquisição descrevem-se horrores que agitam affiidiva-

superior. e uma capa illustrada 250rs. mente a alma, scenas que fazem correr lagrimas, escalpellam se figmas de

A Empreza offerece lambem a to- ouLros seculos, en'candeiam-se acont.ecirnentos dispersos e tenebrosos"fus
dos os srs. assignantes no fim da obra liga se a 'hypocrisia, enaltecem-se as grandes virtudes, faz-se rebrilhar a

um precioso brinde que constará de verdade e põem·se em rélevo todos os personagens que eo tram n'oste gran
uma linda esLampa propria para em- de drama, em que vibram commoções da maior intensidadel do mais ,exal-
moldurar, reprodU(;ção fiel d'um dos

¡
ado amor.

."

'. , ,.' .,'

..

PORTO
Obras publicadas:
Poe'rna do Lar, por .1. Agostinho

d'Oliveíra, com.o retrato do auctor e

prefacio de Gomes Leal._.,..1 vol. 500.
réis. Edição de luxo.
Historia da instrucção Popular em

Portugal, por O. AnlOuio da Costa,
com Ilotas pOSlumas e o retrato do
auctor-GOO réis.

No Minho, por D. Antonio da Cos
ta. Livro de Viagens-500 réis.
Arithmetica das Escolas Primarias.

por Antonio Justino Ferreira-300 rs.

A Escola Pnmaria em Portugal,
por J. Simões Dias-120 réis.

Tres M/,tndo�, pnr D. Antonio da
Costa. O A1undo Romano, o Mundo
Bar'baro e o Mttndo Chl'istão-600 rs ..

Figuras de Cera, por J. Simões
Dias. Contos-t20 réis.
Todas estas obras se remettem,

fraucas de porte, a quem enviara
sua ,import,ancia ao editor:.

Está sahindo, publicada com todá
a regutarínade, aos fasciculos de 16
paginas, esta obra de uma utilidade

pratica incoutestavel, e que tanto se

recommenda pela sua excepcional mo
dicidade do preço e perfeição.

O preço de cada fasciculo de 16

paginas é de 30 réís,

Depois da publicação o preço da

I obra será allgrn�n�ado. .

Para as provmcras do contínente,
Açores e Africa portugueza: Series
de -IO cadernetas. 320 réis. Series de

20, 64.0 com porte do correio .

Assigna-se fla Empreza do Occiden
te, Largo do Poço Novo,-Lisboa. No
Porto, Centro de publicações de Ar
naldo Soares, Praça de Pedro, em to

das as Iivrarias de Coimbra e nas de
mais terras aonde a Empreza tern

correspoudentes.
._-----

so
Nova edição cam numerosas

gravuras

Impl·cssão de luxo

.. volume brochado ..... 800 reis

A' venda na Filial da Casa Edito
ra, 242, rua Aurea, '1.°, Lisboa, pa
ra onde devem ser dirigidos todos os

pedidos.
.J'

Impertante para todas' as Senhoras.

Umé' das .condiçõea mars afflictivas' a;. que -os medicos teem -de raw;:

fa,� n03 (;"-308 de mulheres que-estão 'gravidas e, tambem, em 'quauro
ellas ostil.o alimentando as suas crianças, é um estado de anemia, bU

mmgue empobrecido, causado pela tremenda pressão feita no systema
nervoso. A.�;¡atureza, por' urna das suas leis mysteriosas, estipub
C¡\20 a oriançs deverá ter alimentó ainda que á custa da, força e da vici&>;
da mEe, e G resultado é 'que em tantos' casos as mães ge tornam anémicas,
de modo que ii, sua'sàude.. é muito a.ffectada. Se. a taxa sobre o systema
fe,. deml1sindo grande a 'criançe tambem soffrerá, e é muito importante
que tOClRH¿S senhoras aaibam.como evítar este estado empobrecido dé

syr,.tema.
.

,

Pcdemos algumi1s vezes .obtei' '�uggestões muito favoraveis da,�

.partei.ras, que estão assistiudoa estes casos ..dia e noite durante .S: maior

paH/1 dss suas vidas. " D'uma partE)iril:muito ;bem 'conhecida, eman9, esta
c�,rt!t qtc(l 4e-ve prender a. attenção :de;toQos.

O¡YA, 5 Fevereiro 18SB.

Illmôà:1Snié� .. 'SCOTT & BOWNE.
.

- _c' .'
.

.'

..E. cóiíi�:o maior prazer que venho dizer ao V.sai;,

'que ;à.��: EMULSÃO DE SCOTT" legitima é um poderoso
tonieo'para' a8 senhoras, que 8a encontram no citado
'de �avidez. As senhoras que Be encontram n'esti,

estado, somem sempre mais ou men03 rl" anemia �

;fraqueza., e é n 1estes caSOFJ que a
" EMULf.¡Ão· DE SepTT .... '

mostra a eua potencia eombaténdo eBiC&Zmei".te est9�

;:mrJes.
'

.

Podem V.Sas. fazerem puhlica esta caTt.a: n9.1'�

que aa senhoras que so encõntram gravidae, pi).'�I�'�·[.ll
tjrar pfill'eito d'cst.e ]1oçleroBo medicamento.

.

Sou eorn eatiu1.R.
T16 ·V.SaG.

�{to. A"t�i1. <"la. e G�)L,
.

.r
RELErIA P,.II·�.TO GOl\UAL,

Pélrteiis Bpp7.'o,":9.da pIp!lamsr:.ta pela escclf}, I.HCdH!t\
cb¡rgice¡ do Porto.

�lJ.D,'-'�� HELENÀ PI�Ta,
GURGAI".

PC;":'C�I:.lG-S supplemental!" 9, ca.rta. da arama,dé'.; pE.rtei:=E�) ¿�iZ0nc�o 'r;uc a�

Er�er..ls�4.o. DE SCOTT é a forma m&is faca d'oleo' àe fig&do de bú,ca.lhrt.u
corntin�)do com hypophosphitog de- cai e de 6oc!a. e gl�le{n"iE�:'. }-;:Db�
tBmedio causa tao pouco trabuJho ao 8yst8ma, di",ü:tivo, GUE: D.U� '¡.M

desorganiZ& o eatoffiilgo d\Ima cri&oçe.:, e é té.o agra,cr.bvel 8.0 ��;-rdFLdt1l' (il�e

�'.3 Crialjça.B o tra.tam como urn ¿bee. Os medicos depD�,ibm n::ü�
con.n.e.nça nlr� Eí'dDLSilo DE SCOTT elo que em Qa&lq�:3r OP.t:.."'O renici,.he.

para �reItCerem o estado °anémiüo do ayst€m;') e ta..:n.b8ú] t,�n té�,�a.

-doençaG como ti9icn., csc::ofulae¡ bronchite, to�e.e3 '5 ('':0:1st.i�)rl�;0S�, 1'1;1.C}\?,t�r�,

�:;::�����:1i2c�{��!:0::��e��:�1���:::i����i�f�·:�i:��;:��:�{��,��-:�::���l�
'rt'n:cdi.q: pelo homern com um pel:;:€: grande ás COS7,3.,SJ Õ· que é 'c.� :108!Jt'...
T:¡;ln::J, (;;3 !cbl'i.ca, ii: �. qua! pOmos no envoltorio de tocios es b<1o(io:.l

__ o ._._. •

- --------------:-----------:---__

Grande novidade I1ttel�al' a

" --;


